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P
férias que a criançada tanto
ama. No entanto, em alguns
dias o período de recesso ter-
mina e os pequenos retorna-
rão às salas de aula. Para
muitas pessoas, a Covid-19
já foi embora, no entanto não
é bem assim. É fato que com-
parado há 3 anos, o índice de
casos diminuiu bastante,
mas eles ainda estão por aí.
E para manter a saúde das
crianças em segurança, é
preciso imunizá-las. Mas, de
acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS),
30.742 crianças de 3 a 4 anos
de idade ainda não tomaram
a vacina contra a Covid-19.

Segundo a Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) 46.890 doses da
Coronavac para o público in-
fantil foram entregues ao es-

assar um período
na casa dos avós,
ir para praias e par-
ques quase todos
os dias ou até mes-
mo ficar em casa.
Esse é o clima de

Vacinação infantil contra a Covid é suspensa
30.742 crianças da faixa etária de 3 a 4 anos ainda não tomaram a vacina contra o coronavírus
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tado. No início do mês, os
imunizantes Pfizer Baby e Pe-
diátrica foram suspensos
temporariamente. Na manhã
de ontem (16), pais do públi-
co pediátrico tiveram uma no-
tícia não muito boa: a aplica-
ção da vacina novamente foi
interrompida, desta vez foi a
Coronavac. Segundo a SMS,
a aplicação do imunizante foi
temporariamente suspensa,
pois o órgão está sem esto-
que para esse público em
específico. Desde novembro
do ano passado, que a capi-
tal não recebe os imunizan-
tes.

Mesmo diante da falta da
vacina, existem pais que se
sentem seguros em levar os
pequenos para a escola. Iara
Gonçalves, de 37 anos, é mãe
do pequeno Lucca. Ela o le-
vou para um posto de saúde
em Salvador na manhã de
ontem (16) e não conseguiu
vaciná-lo contra a Covid. “Ten-
tei vacinar meu filho hoje,
mas não consegui porque
está em falta. Outra vez eu vim,
mas já tinha encerrado o ho-
rário para vacinar e hoje não
está tendo. Mesmo assim me
sinto segura em levar ele para

IMUNIZAÇÃO
Alguns pais foram levar os filhos nos postos, mas a vacinação foi suspensa temporariamente

O número de casos con-
firmados de AIDS teve um re-
cuo significativo na Bahia no
ano passado, de acordo com
indicadores do Ministério da
Saúde e da Secretaria de Saú-
de do Estado (Sesab). Se em
2021 eram 1.916 infecções
conhecidas, em 2022 foram
845 pacientes a desenvolve-
rem a doença, considerada
uma Infecção Sexualmente
Transmissível (IST) mas com
outras formas de dissemina-
ção do vírus HIV, como obje-
tos cortantes não esteriliza-
dos e transfusão de sangue
contaminado. Os homens fo-
ram maioria: 600 desenvolve-
ram a síndrome de imunode-
ficiência, contra 245 mulhe-
res. 14% (121) dos casos fo-
ram registrados na popula-
ção mais jovem, entre 15 e 24
anos, e sete crianças abaixo
dos cinco anos também tive-
ram manifestações da AIDS.
Houve, ainda, 188 gestantes
com a doença no Estado.

Dos 845 casos da Bahia,
333 tiveram origem em Sal-
vador. Na capital, os homens
também foram maioria, repre-
sentando 254 infectados. É
muito importante ressaltar
que a AIDS tem um caráter
oportunista: com a queda na
imunidade do indivíduo devi-

Casos de AIDS diminuíram 56% na Bahia em 2022
do ao ataque massivo às cé-
lulas de defesa do corpo, que
são destruídas pouco a pou-
co, o organismo acaba fican-
do vulnerável a enfermidades
como hepatites virais, tuber-
culose, pneumonia, toxoplas-
mose (doença parasitária que
pode ser transmitida por ma-
teriais de cozinha contamina-
dos), com risco de complica-
ções graves e óbito. Dados
do Sistema de Informações
sobre Mortalidade (SIM, tam-
bém vinculado à Saúde fede-
ral) apontam para 670 óbitos
tendo a infecção como cau-
sa-base na Bahia em 2021,
último ano disponível para
consulta.

Foram 67 mortes a mais
do que as registradas duran-
te o primeiro ano de pande-
mia. Esses índices podem
ser ainda maiores, por con-
ta da subnotificação: como
as pessoas não sabem se
estão infectadas, os casos
passam em branco, não
sendo notificados. No caso
da AIDS, os primeiros sinto-
mas (da chamada fase agu-
da, que dura entre três e seis
semanas) podem se confun-
dir com uma gripe forte,
como febre e mal-estar. É
bom saber que os exames
para detectar o HIV e outras
IST estão disponíveis no
SUS e na rede privada. Na
Bahia, os testes rápidos po-

dem ser encontrados nas
unidades básicas de saúde,
e o resultado sai em no má-
ximo meia hora.

Entretanto, o infectologis-
ta e consultor médico do Gru-
po Sabin Marcelo Cordeiro
lembra que é necessária a
avaliação de um profissional
para fazer o rastreio das sus-
peitas, apontando para um
diagnóstico mais acertado.
“Cada IST tem uma forma
específica de ser diagnosti-
cada. Por exemplo, a sífilis e
o HIV podem ser rastreados
por exame de sangue. Além
disso, há orientações sobre
a periodicidade de realização
desses testes. Para cada in-
divíduo, deve-se observar
uma série de fatores. Só para
citar outro exemplo, as ges-
tantes devem realizar exa-
mes periodicamente duran-
te o pré-natal, que incluem,
entre outros, os testes para
HIV e sífilis”, explicou.

O atendimento médico é
fundamental para a prescri-
ção do tratamento mais ade-
quado à realidade de cada
paciente, e se feito rapida-
mente, pode trazer o status
indetectável para quem con-
vive com o HIV, ‘inativando’ o
vírus e cortando a sua trans-
missibilidade, ou reduzindo o
comprometimento do siste-
ma imunológico. De acordo
com o Relatório de Monitora-

mento Clínico do HIV, tam-
bém concluído em 2021 pelo
Ministério da Saúde, 3.032
pessoas começaram a tera-
pia antirretroviral na Bahia
(1.127 delas em Salvador),
contra 2.747 no primeiro ano
de pandemia. Para que a ade-
são se amplie, é preciso aci-
ma de tudo lutar contra o pre-
conceito e a falta de acolhi-
mento.

“É preciso criar um am-
biente social livre de discri-
minação para que o pacien-
te se sinta bem e confiante
para aderir ao tratamento e
se preocupar com a sua
qualidade de vida”, assina-
lou o infectologista e vice-
presidente da Sociedade
Brasileira de Infectologia
(SBI) Dr. Alexandre Barbosa,
ressaltando ainda que o
acompanhamento médico
precisa entrar em outras fren-
tes, além do tratamento re-
troviral. “Considerando o ris-
co aumentado dessa popu-
lação de desenvolver outras
doenças, a abordagem mul-
tidisciplinar é fundamental e
deve incluir também outros ti-
pos de avaliações, como as
metabólicas, pressão arteri-
al, função renal, triagem para
depressão, entre outras”.

*Com informações do
Ministério da Saúde
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a escolinha”, declarou.
Diante dessa situação, a

infectologista, Drª. Clarissa
Cerqueira alerta sobre o ris-
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co da suspensão da vacina-
ção pediátrica. “A falta de imu-
nização pode aumentar a
transmissão da Covid-19.

Não só na faixa etária pediá-
trica, como também na adul-
ta. As crianças têm contato
com adultos e isso gera uma

transmissão da doença entre
todos”, ressaltou.

Por outro lado, a Técnica
de enfermagem, Gilmara de
Sousa (35) revela que preten-
de pesquisar um pouco mais
sobre a vacina antes de imu-
nizar o pequeno Enzo Gabri-
el. “Eu ainda não vacinei ele.
Como é uma vacina nova, eu
e meu esposo estamos pes-
quisando para ver se alguma
criança que já tomou a vacina
teve algum tipo de reação,
principalmente a Pfizer Baby.
Então, estamos deixando a
imunização de Enzo um pou-
co mais para frente”, disse.

Para os pais do público
infantil que ainda não levaram
os filhos para se imunizarem,
a infectologista dá orienta-
ções do que pode ser feito.
“Além dos pais fazerem toda
a parte educacional de expli-
car as crianças de que deve
fazer uso da máscara e higie-
nizar bem as mãos, é impor-
tante também que eles fi-
quem atentos caso o peque-
no apresente algum sintoma
da doença. É fundamental que
caso isso aconteça, a crian-
ça não vá para a escola”, con-
cluiu.

BALANÇO

É Verão: Sol, calor, suor,
umidade, praia, piscina e bi-
quíni molhado por períodos
prolongados. Essa combina-
ção é o cenário perfeito para
a proliferação de bactérias e
fungos na região genital femi-
nina. E a
disseminação  desses mi-
cro-organismos favorece o
aumento de algumas doen-
ças ginecológicas durante a
alta estação, como a candidí-
ase, a tricomoníase, a vagi-
nose bacteriana e a infecção
urinária.

Roupas que não permi-
tem uma boa ventilação e hi-
dratação,  além do uso de
peças íntimas com tecidos
sintéticos também podem
desequilibrar a microbiota
vaginal e contribuir para es-
sas doenças, como alerta a
ginecologista da AMO/DASA,
Ana Gabriela Travassos. Ela
explica que algumas dessas
infecções causam sintomas
incômodos, como ardência,
coceira, vermelhidão e corri-
mentos. A médica fala sobre
as diferenças e dá dicas de
hábitos simples para evitar
as infecções, mas reforça a
importância da busca pelo gi-
necologista para o diagnós-
tico e indicação dos trata-
mentos.

“A Cândida é um fungo
que pode habitar o nosso cor-
po e, ao aumentar de manei-
ra desordenada, ocasiona a
candidíase, que apresenta
prurido e corrimento vulvova-
ginal. A candidíase é mais fre-
quente no Verão devido à
umidade, suor e mudança de
pH vaginal pelos banhos de
mar e piscina”, comenta a gi-
necologista. “Pode aparecer

Doenças ginecológicas do Verão:
saiba quais são e como evitar

de forma recorrente e persis-
tente, mais frequentes em
mulheres com alterações de
imunidade mediada por célu-
las. É o que ocorre, por exem-
plo, em pessoas em uso de
imunossupressores, como
corticóides, com diabetes
descompensada ou Síndro-
me da Imunodeficiência Ad-
quirida (Aids)”, completa.

Com o aumento das re-
lações sexuais desprotegi-
das no período do Verão, ocor-
rem mais casos de tricomo-
níase, uma infecção genituri-
nária causada pelo
protozoário Trichomonas vagi-
nalis. É a infecção sexual-
mente transmissível (IST) não
viral mais comum no mundo,
afetando mais as mulheres.
“É uma das três causas in-
fecciosas comuns de quei-
xas vaginais entre pacientes
em idade reprodutiva. Carac-
teriza-se por secreção puru-
lenta e fétida, que pode ser
acompanhada de queima-
ção, prurido, dor ao urinar e
na relação sexual”, esclare-
ce  Ana Gabriela Travassos.

A ginecologista e masto-
logista Patrícia Lopes, tam-
bém da AMO/DASA, fala sobre
a vaginose bacteriana, tam-
bém causada por desequilí-
brios na flora vaginal, promo-
vido pelo ambiente quente e
úmido, estresse, roupas mo-
lhadas ou apertadas levando
à proliferação de bactérias. “É
caracterizada por um corri-
mento branco-acinzentado,
de odor forte (que lembra pei-
xe podre e piora durante a re-
lação sexual), incômodo na
região genital, às vezes, dor
ao urinar e durante relações
sexuais”, orienta a médica.

GINECOLOGISTA
Ana Gabriela Travassos alerta para algumas doenças


